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Os autores descrevem a técnica cirúrgica de reconstrução biológica da cabeça umeral com

enxerto ósseo homólogo congelado usada no tratamento da osteonecrose segmentar da

cabeça  umeral em pacientes jovens e destacam a abordagem como uma possibilidade opci-

onal  e talvez definitiva à hemiartroplastia ou artroplastia total do ombro. Resumidamente,

a  técnica consiste em reconstruir a falha encontrada na região necrótica da cabeça umeral

com  o uso de enxerto ósseo congelado com cartilagem para refazer a superfície articu-

lar  comprometida. No total, cinco pacientes com menos de 50 anos foram tratados com

essa  técnica, conseguiram-se resultados muito satisfatórios em três deles, uma perda de

seguimento e um resultado negativo, convertido para hemiartroplastia. O estudo descreve

a  técnica usada com detalhes, bem como os três casos com maior tempo de seguimento.

©  2017 Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Publicado por Elsevier Editora

Ltda. Este é um artigo Open Access sob uma licença CC BY-NC-ND (http://

creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/).

Articular  reconstruction  of  the  humeral  head  with  autogenous  allograft
in  the  treatment  of  the  osteonecrosis

eywords:
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The authors describe a surgical biological reconstruction of the humeral head with frozen

steonecrosis/surgery autogenous allograft technique for the treatment of young patients with focal osteonecrosis

one transplantation
raft survival
of  the humeral head. This represents a possible alternative, maybe even definitive for some

patients, when compared to hemiarthroplasty or total shoulder arthroplasty. The technique

consists of the fixation of a frozen autogenous allograft with previously-molded articular

cartilage from the humeral head, after cleansing the osteonecrotic focus. Five patients under
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ob  uma licença CC BY-NC-ND (http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/).

https://doi.org/10.1016/j.rbo.2016.12.006
http://www.rbo.org.br
http://crossmark.crossref.org/dialog/?doi=10.1016/j.rbo.2016.12.006&domain=pdf
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
mailto:gvsella@gmail.com
https://doi.org/10.1016/j.rbo.2016.12.006
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/
http://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/


114  r e v b r a s o r t o p . 2 0 1 8;5 3(1):113–117

50 years of age were treated, with three very satisfactory results, one patient was lost to

follow-up, and one patient had an unsatisfactory result (converted to hemiarthroplasty).

The study describes the technique in detail and the three cases with a longer follow-up time.

©  2017 Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia. Published by Elsevier Editora

Ltda. This is an open access article under the CC BY-NC-ND license (http://

operatoriamente conforme cada caso (fig. 2). Então, o enxerto
é fixado com dois parafusos de osso esponjoso de 4,0 mm com
Introdução

A osteonecrose segmentar da cabeça do úmero é alvo de pou-
cas publicações científicas, embora seja classicamente uma
complicação esperada em algumas fraturas e/ou fraturas-
-luxações do ombro e é o segundo local mais comum das
osteonecroses não traumáticas.1

Inicialmente descrita por Heimann e Freiberger,2 a oste-
onecrose da cabeça umeral conta com diversas formas de
tratamento. O tratamento conservador clássico na fase pré-
-colapso consiste na limitação do uso da articulação.3 Na falha
desse, ou em casos de doença mais avançada, o tratamento de
eleição é a artroplastia parcial ou total.2 Dessa forma, pacien-
tes jovens, com menos de 50 anos submetidos à artroplastia do
ombro, por causas diversas, evoluem com um grande número
de revisões.4,5 Bartelt et al.4 reavaliaram uma  série de casos
de 63 artroplastias totais e parciais feitas em pacientes abaixo
de 55 anos e verificaram uma  vida útil de 72% das artroplas-
tias parciais e 92% das artroplastias totais em um seguimento
mínimo de dez anos. Johnson et al.5 publicaram um artigo de
revisão no qual também questionam a longevidade das artro-
plastias feitas em pacientes com menos de 50 anos.

Outras opções cirúrgicas, como a descompressão da cabeça
umeral, a artroplastia de superfície,  o desbridamento artros-
cópico e a enxertia de osso vascularizado, foram descritas,
porém com pequenas amostras de pacientes, geraram resul-
tados pouco conclusivos.1 Procedimentos que envolveram a

reconstrução biológica articular com enxerto homólogo fresco
foram descritos por Gortz et al.6no tratamento da osteone-
crose dos côndilos femorais, com bons resultados. Esse tipo

Figura 1 – (A), exposição da epífise umeral com o foco d
creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/4.0/).

de tratamento também é usado para preencher os defeitos
da cabeça umeral decorrente da instabilidade posterior do
ombro;7,8 os defeitos condrais no joelho, na cabeça femoral, no
tálus; ou mesmo  no tratamento da osteoartrose do tornozelo.

Nesse contexto, descrevemos nossa técnica cirúrgica com
o uso de enxerto homólogo congelado com cartilagem no tra-
tamento da osteonecrose segmentar da cabeça umeral em
pacientes com menos de 50 anos como uma  opção às artro-
plastias, já que não há relatos na literatura desse tipo de
abordagem para a osteonecrose da cabeça umeral até o nosso
conhecimento. Vale lembrar que, até o momento em que
foram feitas as cirurgias, não dispúnhamos de enxerto homó-
logo fresco no nosso banco de tecidos. Descrevemos também
os resultados dos três pacientes com maior tempo de segui-
mento.

Técnica  cirúrgica

A cirurgia é feita sob anestesia geral, com o paciente em
decúbito dorsal em posição de “cadeira de praia” por meio
da via deltopeitoral. Após a desinserção do tendão do mús-
culo subescapular, a epífise umeral é exposta e o foco de
necrose ressecado (fig. 1). O defeito articular resultante da
ressecção da necrose é preenchido com enxerto homólogo
de cabeça umeral congelado com cartilagem (proveniente do
banco de tecidos da nossa Instituição), que é esculpido intra-
a necrose evidente; (B), retirada do foco da necrose.

rosca parcial (feito em quatro casos) ou com dois parafusos
de compressão sem cabeça (feito em um caso), a depender da
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Figura 2 – (A) enxerto congelado de cabeça umeral; (B),
fragmento do enxerto esculpido de acordo com o tamanho
da área afetada; (C), fragmento articular necrosado.
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isponibilidade do material em cada situação. Sepultamos a
abeça dos parafusos convencionais para evitar proeminência
rticular. Antes do término da cirurgia, a porção desinserida
o subescapular é reinserida com pontos inabsorvíveis tran-
ósseos.

Para os pacientes submetidos à fixação do enxerto com
arafusos com cabeça, foi programada uma  segunda cirur-

ia (pela mesma  via de acesso), seis meses após a primeira,
ara a retirada dos parafusos, uma  vez que poderiam estar
roeminentes na articulação. Abaixo descreveremos três
asos.

igura 3 – (A), imagem radiográfica pré-operatória na incidência 

egmentar da cabeça umeral; (B), imagem radiográfica do mesmo
;5 3(1):113–117 115

Caso  1

Paciente com 40 anos, sexo masculino, trabalhador braçal,
com diagnóstico de luxação anterior recidivante do ombro no
membro  dominante após ter sofrido queda ao solo. O paciente
persistiu com episódios de dor e instabilidade associados ao
aparecimento de foco de necrose segmentar na cabeça ume-
ral seis meses após a queda. Após um ano do trauma inicial
foi submetido a cirurgia de reconstrução biológica da cabeça
umeral com enxerto ósseo homólogo congelado com o uso
de dois parafusos convencionais, juntamente com o reparo
aberto da lesão de Bankart com duas âncoras. Após a reti-
rada dos parafusos e com mais de 14 anos de seguimento no
período pós-operatório, o paciente evoluiu sem dor, sem novos
episódios de luxação, e manteve bom arco de movimento (140◦

de elevação, 50◦ de rotação lateral e rotação medial até T7),
somou 35 pontos no questionário da UCLA (University of Cali-
fornia at Los Angeles) e 92 pontos no de Constant (Constant Score).
Nas imagens radiográficas atuais verificamos integração do
enxerto (fig. 3).

Caso  2

Paciente com 19 anos, sexo masculino, estudante com dor no
ombro não dominante havia um ano. Após exame clínico e
radiográfico que demonstrou colapso subcondral articular da
cabeça umeral, sem antecedentes que justificassem seu apa-
recimento, fechou-se o diagnóstico de osteonecrose idiopática
da cabeça umeral direita. O paciente então foi submetido
à cirurgia de reconstrução biológica da cabeça umeral com

enxerto ósseo homólogo congelado com cartilagem com o uso
de dois parafusos convencionais, retirados após seis meses.
Atualmente, com seguimento de mais de 15 anos, o paci-
ente continua sem dor, com 140◦ de elevação, 80◦ de rotação

anteroposterior do ombro esquerdo, com necrose
 paciente 14 anos após a cirurgia, com enxerto integrado.
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Figura 4 – (A), imagens radiográficas na incidência anteroposterior e de ressonância magnética no corte coronal ponderada
em T1 do ombro direito do caso 3 no período pré-operatório, demonstra a área de necrose (setas); (B), imagens radiográficas
na incidência anteroposterior e de ressonância magnética no corte coronal ponderada em T1 do ombro direito do mesmo
caso, demonstra total integração do enxerto após seguimento de 15 anos.
lateral e rotação medial até T5, 35 pontos no questionário
da UCLA (University of California at Los Angeles) e 95 pontos
no de Constant (Constant Score). Nas imagens de ressonância
magnética e radiográficas, encontramos também o enxerto
completamente consolidado, sem sinais de osteoartrose
(fig. 4).

Caso  3

Paciente com 25 anos, sexo masculino, autônomo, sofreu uma
luxação traumática do ombro não dominante, foi submetido
a reparo artroscópico da lesão de Bankart e da lesão do
lábio superior um mês  após o último episódio de luxação
anterior glenoumeral. Pouco mais de um mês  após a cirurgia

de reparo labial, o paciente iniciou quadro constante de dor.
A partir dos exames radiográficos foi evidenciada necrose
focal da cabeça umeral do ombro, foi submetido, seis meses
após o início dos sintomas, à reconstrução biológica da cabeça
umeral com enxerto ósseo homólogo congelado com uso de
dois parafusos de compressão sem cabeça. O paciente evoluiu
com recidiva da dor seis meses após a cirurgia de reconstrução
da cabeça umeral, com sinais de reabsorção do enxerto e
colapso subcondral articular (fig. 5). Um ano e seis meses após
a cirurgia com o uso de enxerto homólogo, foi feita conversão
para hemiartroplastia parcial do úmero esquerdo.

Considerações  finais

As artroplastias para tratamento da osteonecrose da cabeça
umeral em jovens não apresentam solução definitiva para o
problema.
A cirurgia de reconstrução biológica da cabeça umeral com
enxerto ósseo homólogo congelado é uma  opção viável e
que pode postergar uma  futura artroplastia, como vimos no
caso 3.
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Figura 5 – (A), imagem radiográfica na incidência anteroposterior do ombro esquerdo na qual visualizamos a reabsorção do
enxerto e o colapso subcondral, com protrusão articular de um dos parafusos, seis meses após a cirurgia de reconstrução
articular da cabeça umeral; (B), imagem tomográfica no corte coronal (janela óssea) do mesmo  ombro, demonstra a protusão
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rticular do parafuso com maior detalhe.

Caso haja total integração do enxerto, acreditamos que
ossa técnica pode proporcionar uma  solução definitiva para

 paciente, como vimos nos casos 1 e 2.
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